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1.1. LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE 
DIVERSOS TIPOS DE TEXTOS (LITERÁRIOS E 

NÃO LITERÁRIOS).

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

Texto Literário: expressa a opinião pessoal do autor que 
também é transmitida através de figuras, impregnado de sub-
jetivismo. Ex: um romance, um conto, uma poesia... (Conota-
ção, Figurado, Subjetivo, Pessoal).

Texto Não-Literário: preocupa-se em transmitir uma 
mensagem da forma mais clara e objetiva possível. Ex: uma 
notícia de jornal, uma bula de medicamento. (Denotação, Cla-
ro, Objetivo, Informativo).

O objetivo do texto é passar conhecimento para o leitor. 
Nesse tipo textual, não se faz a defesa de uma ideia. Exem-
plos de textos explicativos são os encontrados em manuais 
de instruções. 

Informativo: Tem a função de informar o leitor a respeito 
de algo ou alguém, é o texto de uma notícia de jornal, de 
revista, folhetos informativos, propagandas. Uso da função 
referencial da linguagem, 3ª pessoa do singular.

Descrição: Um texto em que se faz um retrato por escrito 
de um lugar, uma pessoa, um animal ou um objeto. A classe de 
palavras mais utilizada nessa produção é o adjetivo, pela sua 
função caracterizadora. Numa abordagem mais abstrata, po-
de-se até descrever sensações ou sentimentos. Não há relação 
de anterioridade e posterioridade. Significa “criar” com pala-
vras a imagem do objeto descrito. É fazer uma descrição mi-
nuciosa do objeto ou da personagem a que o texto se refere.

Narração: Modalidade em que se conta um fato, fictício 
ou não, que ocorreu num determinado tempo e lugar, en-
volvendo certos personagens. Refere-se a objetos do mun-
do real. Há uma relação de anterioridade e posterioridade. 
O tempo verbal predominante é o passado. Estamos cerca-
dos de narrações desde as que nos contam histórias infantis, 
como o “Chapeuzinho Vermelho” ou a “Bela Adormecida”, até 
as picantes piadas do cotidiano.

Dissertação: Dissertar é o mesmo que desenvolver ou 
explicar um assunto, discorrer sobre ele. Assim, o texto disser-
tativo pertence ao grupo dos textos expositivos, juntamente 
com o texto de apresentação científica, o relatório, o texto 
didático, o artigo enciclopédico. Em princípio, o texto disser-
tativo não está preocupado com a persuasão e sim, com a 
transmissão de conhecimento, sendo, portanto, um texto in-
formativo.

Argumentativo: Os textos argumentativos, ao contrário, 
têm por finalidade principal persuadir o leitor sobre o ponto 
de vista do autor a respeito do assunto. Quando o texto, além 
de explicar, também persuade o interlocutor e modifica seu 
comportamento, temos um texto dissertativo-argumentativo.

Exemplos: texto de opinião, carta do leitor, carta de 
solicitação, deliberação informal, discurso de defesa e acu-
sação (advocacia), resenha crítica, artigos de opinião ou 
assinados, editorial. 

Exposição: Apresenta informações sobre assuntos, expõe 
ideias; explica, avalia, reflete. (analisa ideias). Estrutura básica; 
ideia principal; desenvolvimento; conclusão. Uso de lingua-
gem clara. Ex: ensaios, artigos científicos, exposições etc.

Injunção: Indica como realizar uma ação. É também 
utilizado para predizer acontecimentos e comportamentos. 
Utiliza linguagem objetiva e simples. Os verbos são, na sua 
maioria, empregados no modo imperativo. Há também o 
uso do futuro do presente. Ex: Receita de um bolo e manuais.

Diálogo: é uma conversação estabelecida entre duas 
ou mais pessoas. Pode conter marcas da linguagem oral, 
como pausas e retomadas.

Entrevista: é uma conversação entre duas ou mais pessoas 
(o entrevistador e o entrevistado), na qual perguntas são feitas 
pelo entrevistador para obter informação do entrevistado. Os 
repórteres entrevistam as suas fontes para obter declarações 
que validem as informações apuradas ou que relatem situa-
ções vividas por personagens. Antes de ir para a rua, o repórter 
recebe uma pauta que contém informações que o ajudarão a 
construir a matéria. Além das informações, a pauta sugere o en-
foque a ser trabalhado assim como as fontes a serem entrevis-
tadas. Antes da entrevista o repórter costuma reunir o máximo 
de informações disponíveis sobre o assunto a ser abordado e 
sobre a pessoa que será entrevistada. Munido deste material, 
ele formula perguntas que levem o entrevistado a fornecer 
informações novas e relevantes. O repórter também deve ser 
perspicaz para perceber se o entrevistado mente ou manipula 
dados nas suas respostas, fato que costuma acontecer princi-
palmente com as fontes oficiais do tema. Por exemplo, quando 
o repórter vai entrevistar o presidente de uma instituição pú-
blica sobre um problema que está a afetar o fornecimento de 
serviços à população, ele tende a evitar as perguntas e a querer 
reverter a resposta para o que considera positivo na instituição. 
É importante que o repórter seja insistente. O entrevistador 
deve conquistar a confiança do entrevistado, mas não tentar 
dominá-lo, nem ser por ele dominado. Caso contrário, acabará 
induzindo as respostas ou perdendo a objetividade.

As entrevistas apresentam com frequência alguns sinais de 
pontuação como o ponto de interrogação, o travessão, aspas, 
reticências, parêntese e as vezes colchetes, que servem para dar 
ao leitor maior informações que ele supostamente desconhece. 
O título da entrevista é um enunciado curto que chama a aten-
ção do leitor e resume a ideia básica da entrevista. Pode estar 
todo em letra maiúscula e recebe maior destaque da página. 
Na maioria dos casos, apenas as preposições ficam com a letra 
minúscula. O subtítulo introduz o objetivo principal da entre-
vista e não vem seguido de ponto final. É um pequeno texto e 
vem em destaque também. A fotografia do entrevistado apare-
ce normalmente na primeira página da entrevista e pode estar 
acompanhada por uma frase dita por ele. As frases importantes 
ditas pelo entrevistado e que aparecem em destaque nas ou-
tras páginas da entrevista são chamadas de “olho”.
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Crônica: Assim como a fábula e o enigma, a crônica é um 
gênero narrativo. Como diz a origem da palavra (Cronos é o 
deus grego do tempo), narra fatos históricos em ordem cro-
nológica, ou trata de temas da atualidade. Mas não é só isso. 
Lendo esse texto, você conhecerá as principais características 
da crônica, técnicas de sua redação e terá exemplos.

Uma das mais famosas crônicas da história da literatura 
luso-brasileira corresponde à definição de crônica como “nar-
ração histórica”. É a “Carta de Achamento do Brasil”, de Pero 
Vaz de Caminha”, na qual são narrados ao rei português, D. 
Manuel, o descobrimento do Brasil e como foram os primei-
ros dias que os marinheiros portugueses passaram aqui. Mas 
trataremos, sobretudo, da crônica como gênero que comenta 
assuntos do dia a dia. Para começar, uma crônica sobre a crô-
nica, de Machado de Assis: 

O nascimento da crônica

“Há um meio certo de começar a crônica por uma trivia-
lidade. É dizer: Que calor! Que desenfreado calor! Diz-se isto, 
agitando as pontas do lenço, bufando como um touro, ou sim-
plesmente sacudindo a sobrecasaca. Resvala-se do calor aos fe-
nômenos atmosféricos, fazem-se algumas conjeturas acerca do 
sol e da lua, outras sobre a febre amarela, manda-se um suspiro 
a Petrópolis, e la glace est rompue está começada a crônica. (...)

(Machado de Assis. “Crônicas Escolhidas”. São Paulo: 
Editora Ática, 1994)

Publicada em jornal ou revista onde é publicada, destina-
se à leitura diária ou semanal e trata de acontecimentos coti-
dianos. A crônica se diferencia no jornal por não buscar exati-
dão da informação. Diferente da notícia, que procura relatar os 
fatos que acontecem, a crônica os analisa, dá-lhes um colorido 
emocional, mostrando aos olhos do leitor uma situação co-
mum, vista por outro ângulo, singular.

O leitor pressuposto da crônica é urbano e, em princípio, 
um leitor de jornal ou de revista. A preocupação com esse lei-
tor é que faz com que, dentre os assuntos tratados, o cronista 
dê maior atenção aos problemas do modo de vida urbano, 
do mundo contemporâneo, dos pequenos acontecimentos do 
dia a dia comuns nas grandes cidades.

Jornalismo e literatura: É assim que podemos dizer que a 
crônica é uma mistura de jornalismo e literatura. De um rece-
be a observação atenta da realidade cotidiana e do outro, a 
construção da linguagem, o jogo verbal. Algumas crônicas são 
editadas em livro, para garantir sua durabilidade no tempo.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

O primeiro passo para interpretar um texto consiste em 
decompô-lo, após uma primeira leitura, em suas “ideias bási-
cas ou ideias núcleo”, ou seja, um trabalho analítico buscando 
os conceitos definidores da opinião explicitada pelo autor. Esta 
operação fará com que o significado do texto “salte aos olhos” 
do leitor. Ler é uma atividade muito mais complexa do que a 
simples interpretação dos símbolos gráficos, de códigos,  re-
quer que o indivíduo seja capaz de interpretar o material lido, 
comparando-o e incorporando-o à sua bagagem pessoal, ou 
seja, requer que o indivíduo mantenha um comportamento 
ativo diante da leitura.

Os diferentes níveis de leitura

Para que isso aconteça, é necessário que haja maturida-
de para a compreensão do material lido, senão tudo cairá no 
esquecimento ou ficará armazenado em nossa memória sem 
uso, até que tenhamos condições cognitivas para utilizar.

De uma forma geral, passamos por diferentes níveis ou eta-
pas até termos condições de aproveitar totalmente o assunto lido. 
Essas etapas ou níveis são cumulativas e vão sendo adquiridas 
pela vida, estando presente em praticamente toda a nossa leitura.

 
O Primeiro Nível é elementar e diz respeito ao período 

de alfabetização. Ler é uma capacidade cerebral muito sofis-
ticada e requer experiência: não basta apenas conhecermos 
os códigos, a gramática, a semântica, é preciso que tenhamos 
um bom domínio da língua.

O Segundo Nível é a pré-leitura ou leitura inspecional. 
Tem duas funções específicas: primeiro, prevenir para que a 
leitura posterior não nos surpreenda e, sendo, para que te-
nhamos chance de escolher qual material leremos, efetiva-
mente. Trata-se, na verdade, de nossa primeira impressão 
sobre o livro. É a leitura que comumente desenvolvemos “nas 
livrarias”. Nela, por meio do salteio de partes, respondem ba-
sicamente às seguintes perguntas:

- Por que ler este livro?
- Será uma leitura útil?
- Dentro de que contexto ele poderá se enquadrar?

Essas perguntas devem ser revistas durante as etapas 
que se seguem, procurando usar de imparcialidade quanto 
ao ponto de vista do autor, e o assunto, evitando precon-
ceitos. Se você se propuser a ler um livro sem interesse, com 
olhar crítico, rejeitando-o antes de conhecê-lo, provavelmen-
te o aproveitamento será muito baixo. 

Ler é armazenar informações; desenvolver; ampliar hori-
zontes; compreender o mundo; comunicar-se melhor; escre-
ver melhor; relacionar-se melhor com o outro. 

Pré-Leitura
Nome do livro
Autor
Dados Bibliográficos
Prefácio e Índice 
Prólogo e Introdução

O primeiro passo é memorizar o nome do autor e a edi-
ção do livro, fazer um folheio sistemático: ler o prefácio e o 
índice (ou sumário), analisar um pouco da história que deu 
origem ao livro, ver o número da edição e o ano de publica-
ção. Se falarmos em ler um Machado de Assis, um Júlio Verne, 
um Jorge Amado, já estaremos sabendo muito sobre o livro. 
É muito importante verificar estes dados para enquadrarmos 
o livro na cronologia dos fatos e na atualidade das informa-
ções que ele contém.  Verifique detalhes que possam contri-
buir para a coleta do maior número de informações possível. 
Tudo isso vai ser útil quando formos arquivar os dados lidos 
no nosso arquivo mental. A propósito, você sabe o que seja 
um prólogo, um prefácio e uma introdução? Muita gente 
pensa que os três são a mesma coisa, mas não:
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Prólogo: é um comentário feito pelo autor a respeito do 
tema e de sua experiência pessoal.

Prefácio: é escrito por terceiros ou pelo próprio autor, 
referindo-se ao tema abordado no livro e muitas vezes tam-
bém tecendo comentários sobre o autor.

Introdução: escrita também pelo autor, referindo-se ao 
livro e não ao tema. 

O segundo passo é fazer uma leitura superficial. Pode-
se, nesse caso, aplicar as técnicas da leitura dinâmica.

O Terceiro Nível é conhecido como analítico. Depois de 
vasculharmos bem o livro na pré-leitura, analisamos o livro. 
Para isso, é imprescindível que saibamos em qual gênero 
o livro se enquadra: trata-se de um romance, um tratado, 
um livro de pesquisa e, neste caso, existe apenas teoria ou 
são inseridas práticas e exemplos. No caso de ser um livro 
teórico, que requeira memorização, procure criar imagens 
mentais sobre o assunto, ou seja, veja, realmente, o que está 
lendo, dando vida e muita criatividade ao assunto.  Note 
bem: a leitura efetiva vai acontecer nesta fase, e a primeira 
coisa a fazer é ser capaz de resumir o assunto do livro em 
duas frases. Já temos algum conteúdo para isso, pois o en-
cadeamento das ideias já é de nosso conhecimento. Procure, 
agora, ler bem o livro, do início ao fim. Esta é a leitura efetiva, 
aproveite bem este momento. Fique atento! Aproveite todas 
as informações que a pré-leitura ofereceu. Não pare a leitura 
para buscar significados de palavras em dicionários ou sub-
linhar textos, isto será feito em outro momento.

O Quarto Nível de leitura é o denominado de controle. 
Trata-se de uma leitura com a qual vamos efetivamente aca-
bar com qualquer dúvida que ainda persista. Normalmente, 
os termos desconhecidos de um texto são explicitados  nes-
te próprio texto, à medida que vamos adiantando a leitura. 
Um mecanismo psicológico fará com que fiquemos com 
aquela dúvida incomodando-nos até que tenhamos a res-
posta. Caso não haja explicação no texto, será na etapa do 
controle que lançaremos mão do dicionário.

Veja bem: a esta altura já conhecemos bem o livro e o 
ato de interromper a leitura não vai fragmentar a compreen-
são do assunto como um todo. Será, também, nessa etapa 
que sublinharemos os tópicos importantes, se necessário. 
Para ressaltar trechos importantes opte por um sinal discreto 
próximo a eles, visando principalmente a marcar o local do 
texto em que se encontra, obrigando-o a fixar a cronologia e 
a sequência deste fato importante, situando-o no livro.

Aproveite bem esta etapa de leitura. Para auxiliar no es-
tudo, é interessante que, ao final da leitura de cada capítulo, 
você faça um breve resumo com suas próprias palavras de 
tudo o que foi lido.

 
Um Quinto Nível pode ser opcional: a etapa da repe-

tição aplicada. Quando lemos, assimilamos o conteúdo do 
texto, mas aprendizagem efetiva vai requerer que tenhamos 
prática, ou seja, que tenhamos experiência do que foi lido na 
vida. Você só pode compreender conceitos que tenha visto 
em seu cotidiano. Nada como unir a teoria à prática. Na lei-
tura, quando não passamos pela etapa da repetição aplica-
da, ficamos muitas vezes sujeitos  àqueles brancos quando 
queremos evocar o assunto. Para evitar isso, faça resumos. 

Observe agora os trechos sublinhados do livro e os 
resumos de cada capítulo, trace um diagrama sobre o li-
vro, esforce-se para traduzi-lo com suas próprias palavras. 
Procure associar o assunto lido com alguma experiência 
já vivida ou tente exemplificá-lo com algo concreto, como 
se fosse um professor e o estivesse ensinando para uma 
turma de alunos interessados. É importante lembrar que 
esquecemos mais nas próximas 8 horas do que nos 30 dias 
posteriores. Isto quer dizer que devemos fazer pausas du-
rante a leitura e ao retornarmos ao livro, consultamos os 
resumos. Não pense que é um exercício monótono. Nós 
somos capazes de realizar diariamente exercícios físicos 
com o propósito de melhorar a aparência e a saúde. Pois 
bem, embora não tenhamos condições de ver com o que se 
apresenta nossa mente, somos capazes de senti-la quando 
melhoramos nossas aptidões como o raciocínio, a pronti-
dão de informações e, obviamente, nossos conhecimentos 
intelectuais. Vale a pena se esforçar no início e criar um 
método de leitura eficiente e rápido.

Ideias Núcleo

O primeiro passo para interpretar um texto consiste em 
decompô-lo, após uma primeira leitura, em suas “ideias bá-
sicas ou ideias núcleo”, ou seja, um trabalho analítico bus-
cando os conceitos definidores da opinião explicitada pelo 
autor. Esta operação fará com que o significado do texto 
“salte aos olhos” do leitor. Exemplo:

“Incalculável é a contribuição do famoso neurologista 
austríaco no tocante aos estudos sobre a formação da per-
sonalidade humana. Sigmund Freud (1859-1939) conseguiu 
acender luzes nas camadas mais profundas da psique hu-
mana: o inconsciente e subconsciente. Começou estudando 
casos clínicos de comportamentos anômalos ou patológicos, 
com a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas 
Joseph Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 
1895). Insatisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotis-
mo, inventou o método que até hoje é usado pela psicaná-
lise: o das ‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, es-
timuladas pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente 
com o fim de descobrir a fonte das perturbações mentais. 
Para este caminho de regresso às origens de um trauma, 
Freud se utilizou especialmente da linguagem onírica dos 
pacientes, considerando os sonhos como compensação dos 
desejos insatisfeitos na fase de vigília.

Mas a grande novidade de Freud, que escandalizou o 
mundo cultural da época, foi a apresentação da tese de que 
toda neurose é de origem sexual.”

(Salvatore D’Onofrio)

Primeiro Conceito do Texto: “Incalculável é a contribui-
ção do famoso neurologista austríaco no tocante aos estudos 
sobre a formação da personalidade humana. Sigmund Freud 
(1859-1939) conseguiu acender luzes nas camadas mais pro-
fundas da psique humana: o inconsciente e subconsciente.” 
O autor do texto afirma, inicialmente, que Sigmund Freud 
ajudou a ciência a compreender os níveis mais profundos 
da personalidade humana, o inconsciente e subconsciente.
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Segundo Conceito do Texto: “Começou estudando casos 
clínicos de comportamentos anômalos ou patológicos, com 
a ajuda da hipnose e em colaboração com os colegas Joseph 
Breuer e Martin Charcot (Estudos sobre a histeria, 1895). In-
satisfeito com os resultados obtidos pelo hipnotismo, inven-
tou o método que até hoje é usado pela psicanálise: o das 
‘livres associações’ de ideias e de sentimentos, estimuladas 
pela terapeuta por palavras dirigidas ao paciente com o fim 
de descobrir a fonte das perturbações mentais.” A segunda 
ideia núcleo mostra que Freud deu início a sua pesquisa es-
tudando os comportamentos humanos anormais ou doen-
tios por meio da hipnose. Insatisfeito com esse método, 
criou o das “livres associações de ideias e de sentimentos”.

Terceiro Conceito do Texto: “Para este caminho de re-
gresso às origens de um trauma, Freud se utilizou especial-
mente da linguagem onírica dos pacientes, considerando os 
sonhos como compensação dos desejos insatisfeitos na fase 
de vigília.” Aqui, está explicitado que a descoberta das raí-
zes de um trauma se faz por meio da compreensão dos 
sonhos, que seriam uma linguagem metafórica dos desejos 
não realizados ao longo da vida do dia a dia.

Quarto Conceito do Texto: “Mas a grande novidade de 
Freud, que escandalizou o mundo cultural da época, foi a 
apresentação da tese de que toda neurose é de origem se-
xual.” Por fim, o texto afirma que Freud escandalizou a so-
ciedade de seu tempo, afirmando a novidade de que todo 
o trauma psicológico é de origem sexual.

Podemos, tranquilamente, ser bem-sucedidos numa 
interpretação de texto. Para isso, devemos observar o se-
guinte:

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do 
assunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa 
a leitura, vá até o fim, ininterruptamente;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto 
pelo menos umas três vezes;

- Ler com perspicácia, sutileza, malícia nas entrelinhas;
- Voltar ao texto tantas quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Partir o texto em pedaços (parágrafos, partes) para 

melhor compreensão;
- Centralizar cada questão ao pedaço (parágrafo, parte) 

do texto correspondente;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- Cuidado com os vocábulos: destoa (=diferente de...), 

não, correta, incorreta, certa, errada, falsa, verdadeira, ex-
ceto, e outras; palavras que aparecem nas perguntas e que, 
às vezes, dificultam a entender o que se perguntou e o que 
se pediu;

- Quando duas alternativas lhe parecem corretas, pro-
curar a mais exata ou a mais completa;

- Quando o autor apenas sugerir ideia, procurar um 
fundamento de lógica objetiva;

- Cuidado com as questões voltadas para dados su-
perficiais;

- Não se deve procurar a verdade exata dentro daquela res-
posta, mas a opção que melhor se enquadre no sentido do texto;

- Às vezes a etimologia ou a semelhança das palavras 
denuncia a resposta;

- Procure estabelecer quais foram as opiniões expostas 
pelo autor, definindo o tema e a mensagem;

- O autor defende ideias e você deve percebê-las;
- Os adjuntos adverbiais e os predicativos do sujeito são 

importantíssimos na interpretação do texto. Exemplos: 

Ele morreu de fome. 
de fome: adjunto adverbial de causa, determina a causa 

na realização do fato (= morte de “ele”).
Ele morreu faminto. 
faminto: predicativo do sujeito, é o estado em que “ele” 

se encontrava quando morreu.

- As orações coordenadas não têm oração principal, 
apenas as ideias estão coordenadas entre si;

- Os adjetivos ligados a um substantivo vão dar a ele 
maior clareza de expressão, aumentando-lhe ou determi-
nando-lhe o significado;

- Esclarecer o vocabulário;
- Entender o vocabulário;
- Viver a história;
- Ative sua leitura;
- Ver, perceber, sentir, apalpar o que se pergunta e o que 

se pede;
- Não se deve preocupar com a arrumação das letras nas 

alternativas; 
- As perguntas são fáceis, dependendo de quem lê o 

texto ou como o leu;
- Cuidado com as opiniões pessoais, elas não existem;
- Sentir, perceber a mensagem do autor;
- Cuidado com a exatidão das questões em relação ao texto;
- Descobrir o assunto e procurar pensar sobre ele;
- Todos os termos da análise sintática, cada termo tem 

seu valor, sua importância;
- Todas as orações subordinadas têm oração principal e 

as ideias se completam.

Vícios de Leitura

Por acaso você tem o hábito de ler movimentando a ca-
beça? Ou quem sabe, acompanhando com o dedo? Talvez 
vocalizando baixinho... Você não percebe, mas esses movi-
mentos são alguns dos tantos que prejudicam a leitura. Es-
ses movimentos são conhecidos como vícios de linguagem.

Movimentar a cabeça: procure perceber se você não está mo-
vimentando a cabeça enquanto lê. Este movimento, ao final de 
pouco tempo, gera muito cansaço além de não causar nenhum 
efeito positivo. Durante a leitura apenas movimentamos os olhos.

Regressar no texto, durante a leitura: pessoas que têm di-
ficuldade de memorizar um assunto, que não compreendem 
algumas expressões ou palavras tendem a voltar na sua leitura. 
Este movimento apenas incrementa a falta de memória, pois 
secciona a linha de raciocínio e raramente explica o desconheci-
do, o que normalmente é elucidado no decorrer da leitura. Pro-
cure sempre manter uma sequência e não fique “indo e vindo” 
no livro. O assunto pode se tornar um bicho de sete cabeças!
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Ler palavra por palavra: para escrever usamos muitas 
palavras que apenas servem como adereços. Procure ler o 
conjunto e perceber o seu significado.

Sub-vocalização: é o ato de repetir mentalmente a pala-
vra. Isto só será corrigido quando conseguirmos ultrapassar 
a marca de 250 palavras por minuto.

Usar apoios: algumas pessoas têm o hábito de acompanhar a 
leitura com réguas, apontando ou utilizando um objeto que salta 
“linha a linha”. O movimento dos olhos é muito mais rápido quan-
do é livre do que quando o fazemos guiado por qualquer objeto.

Leitura Eficiente

Ao ler realizamos as seguintes operações:

- Captamos o estímulo, ou seja, por meio da visão, enca-
minhamos o material a ser lido para nosso cérebro.

- Passamos, então, a perceber e a interpretar o dado sen-
sorial (palavras, números etc.) e a organizá-lo segundo nos-
sa bagagem de conhecimentos anteriores. Para essa etapa, 
precisamos de motivação, de forma a tornar o processo mais 
otimizado possível.

- Assimilamos o conteúdo lido integrando-o ao nosso “ar-
quivo mental” e aplicando o conhecimento ao nosso cotidiano.

A leitura é um processo muito mais amplo do que pode-
mos imaginar. Ler não é unicamente interpretar os símbolos 
gráficos, mas interpretar o mundo em que vivemos. Na ver-
dade, passamos todo o nosso tempo lendo!

O psicanalista francês Lacan disse que o olhar da mãe 
configura a estrutura psíquica da criança, ou seja, esta se vê 
a partir de como vê seu reflexo nos olhos da mãe! O bebê, 
então, segundo esta citação, lê nos olhos da mãe o sentimen-
to com que é recebido e interpreta suas emoções: se o que 
encontra é rejeição, sua experiência básica será de terror; se 
encontra alegria, sua experiência será de tranquilidade, etc. Ler 
está tão relacionado com o fato de existirmos que nem nos 
preocupamos em aprimorar este processo. É lendo que vamos 
construindo nossos valores e estes são os responsáveis pela 
transformação dos fatos em objetos de nosso sentimento.

Leitura é um dos grandes, senão o maior, ingrediente da 
civilização. Ela é uma atividade ampla e livre, fato comprova-
do pela frustração de algumas pessoas ao assistirem a um 
filme, cuja história já foi lida em um livro. Quando lemos, as-
sociamos as informações lidas à imensa bagagem de conhe-
cimentos que temos armazenados em nosso cérebro e então 
somos capazes de criar, imaginar e sonhar.

É por meio da leitura que podemos entrar em conta-
to com pessoas distantes ou do passado, observando suas 
crenças, convicções e descobertas que foram imortalizadas 
por meio da escrita. Esta possibilita o avanço tecnológico e 
científico, registrando os conhecimentos, levando-os a qual-
quer pessoa em qualquer lugar do mundo, desde que sai-
bam decodificar a mensagem, interpretando os símbolos 
usados como registro da informação. A leitura é o verdadeiro 
elo integrador do ser humano e a sociedade em que ele vive!

O mundo de hoje é marcado pelo enorme fluxo de in-
formações oferecidas a todo instante. É preciso também 
tornarmo-nos mais receptivos e atentos, para nos manter-
mos atualizados e competitivos. Para isso, é imprescindível 

leitura que nos estimule cada vez mais em vista dos resulta-
dos que ela oferece. Se você pretende acompanhar a evolu-
ção do mundo, manter-se em dia, atualizado e bem infor-
mado, precisa preocupar-se com a qualidade da sua leitura.

Observe: você pode gostar de ler sobre esoterismo e 
uma pessoa próxima não se interessar por este assunto. Por 
outro lado, será que esta mesma pessoa se interessa por um 
livro que fale sobre História ou esportes? No caso da leitura, 
não existe livro interessante, mas leitores interessados.

A pessoa que se preocupa com a qualidade de sua leitura 
e com o resultado que poderá obter, deve pensar no ato de 
ler como um comportamento que requer alguns cuidados, para 
ser realmente eficaz.

- Atitude: pensamento positivo para aquilo que deseja 
ler. Manter-se descansado é muito importante também. Não 
adianta um desgaste físico enorme, pois a retenção da in-
formação será inversamente proporcional. Uma alimentação 
adequada é muito importante.

- Ambiente: o ambiente de leitura deve ser preparado 
para ela. Nada de ambientes com muitos estímulos que forcem 
a dispersão. Deve ser um local tranquilo, agradável, ventilado, 
com uma cadeira confortável para o leitor e mesa para apoiar 
o livro a uma altura que possibilite postura corporal adequada. 
Quanto a iluminação, deve vir do lado posterior esquerdo, pois 
o movimento de virar a página acontecerá antes de ter sido 
lida a última linha da página direita e, de outra forma, haveria a 
formação de sombra nesta página, o que atrapalharia a leitura.

- Objetos necessários: para evitar que, durante a lei-
tura, levantarmos para pegar algum objeto que julguemos 
importante, devemos colocar lápis, marca-texto e dicionário 
sempre à mão. Quanto sublinhar os pontos importantes do 
texto, é preciso aprender a técnica adequada. Não o fazer na 
primeira leitura, evitando que os aspectos sublinhados pa-
recem-se mais com um mosaico de informações aleatórias.

Os concursos apresentam questões interpretativas que 
têm por finalidade a identificação de um  leitor autônomo. 
Portanto, o candidato deve compreender os níveis estruturais 
da língua por meio da lógica, além de necessitar de um bom 
léxico internalizado.

As frases produzem significados diferentes de acordo 
com o contexto em que estão inseridas. Torna-se, assim, ne-
cessário sempre fazer um confronto entre todas as partes 
que compõem o texto. Além disso, é fundamental apreender 
as informações apresentadas por trás do texto e as inferên-
cias a que ele remete. Este procedimento justifica-se por um 
texto ser sempre produto de uma postura ideológica do au-
tor diante de uma temática qualquer.

Como ler e interpretar uma charge

Interpretar cartuns, charges ou quadrinhos exigem três 
habilidades: observação, conhecimento do assunto e vo-
cabulário adequado. A primeira permite que o leitor “veja” 
todos os ícones presentes - e dono da situação - dê início 
à descrição minuciosa, mas que prioriza as relevâncias. A se-
gunda requer um leitor “antenado” com o noticiário mais re-
cente, caso contrário não será possível estabelecer sentidos 
para o que vê. A terceira encerra o ciclo, pois, sem dar nome 
ao que vê, o leitor não faz a tradução da imagem.
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Desse modo, interpretar charges - ou qualquer outra 
forma de expressão visual – exige procedimentos lógicos, 
atenção aos detalhes e uma preocupação rigorosa em as-
sociar imagens aos fatos.

Benett. Folha de São Paulo, 15/02/2010

Charges são desenhos humorísticos que se utilizam da 
ironia e do sarcasmo para a constituição de uma crítica a 
uma situação social ou política vigente, e contra a qual se 
pretende – ou ao menos se pretendia, na origem desse fe-
nômeno artístico, na Inglaterra do século XIX – fazer uma 
oposição. Diferente do cartoon, arte também surgida na 
Inglaterra e que pretendia parodiar situações do cotidiano 
da sociedade, constituindo assim uma crítica dos costumes 
que ultrapassa os limites do tempo e projeta-se como críti-
ca de época, a charge é caracterizada especificamente por 
ser uma crônica, ou seja, narra ou satiriza um fato aconte-
cido em determinado momento, e que perderá sua carga 
humorística ao ser desvencilhada do contexto temporal 
no qual está inserida. Todavia, a palavra cartunista acabou 
designando, na nossa linguagem cotidiana, a categoria 
de artistas que produz esse tipo de desenho humorístico 
(charges ou cartoons)

Na verdade, quatro passos básicos para uma boa in-
terpretação político-ideológica de uma charge. Afinal, se a 
corrida eleitoral para a Presidência da República já come-
çou, não vai mal dar uma boa olhada nas charges publica-
das em cada jornal, impresso ou eletrônico, para ver o que 
se passa na cabeça dos donos da grande mídia sobre esse 
momento ímpar no processo democrático nacional…

Amarildo. A Gazeta-ES, 12/04/2010

Passo 1: Procure saber do que a charge está tratando: A 
charge geralmente está relacionada, por meio do uso de 
ANALOGIAS, a uma notícia ou fato político, econômico, so-
cial ou cultural. Portanto, a primeira tarefa de um “analis-
ta de charges” será compreender a qual fato ou notícia a 
charge em questão está relacionada.

Passo 2: Entenda os elementos contidos na charge: 
Numa charge de crítica política ou econômica, sempre há 
um protagonista e um antagonista da situação – ou seja, 
um personagem alvejado pela crítica do chargista e outro 
que faz a vez de porta-voz da crítica do chargista. Não ne-
cessariamente o antagonista aparece na cena… O próprio 
cenário da charge, uma nota de rodapé ou a própria situa-
ção na qual o protagonista está inserido pode fazer a vez 
de antagonista. Já nas charges de caráter social ou cultural, 
geralmente não há protagonistas e antagonistas, mas ele-
mentos do fato ou da notícia que são caricaturizados – isto 
é, retratados humoristicamente – com vistas a trazer força 
à notícia representada na charge. No caso das charges de 
crítica econômica e política, a identificação dos papéis de 
protagonista e antagonista da situação é fundamental para 
o próximo passo na interpretação desta charge.

Passo 3: Identifique a linha editorial do veículo de co-
municação: Não é novidade para nenhum de nós que a 
imparcialidade da informação é uma mera ilusão, da qual 
nos convenceram de tanto repetir. Não existe imparciali-
dade nem nas ciências, quanto mais na imprensa! E por 
mais que a manipulação da notícia seja um ato moralmen-
te execrável, a parcialidade na informação noticiada pelos 
meios de comunicação não apenas é inevitável, como tam-
bém pode vir a ser benéfica no que tange ao processo da 
constituição de posicionamentos críticos e ideológicos no 
debate democrático. Reafirmando aquele lugar-comum, 
mas válido, do dramaturgo Nelson Rodrigues (do qual eu 
nunca encontrei a citação, confesso), “toda unanimidade é 
burra”. Por isso, é preciso compreender e identificar a linha 
editorial do veículo de comunicação no qual a charge foi 
publicada, pois esta revela a ideologia que inspira o foco 
de parcialidade que este dá às suas notícias. 
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Thiago Recchia. Gazeta do Povo, 01/04/2010

Passo 4: Compreenda qual o posicionamento ideológico 
frente ao fato, do qual a charge quer te convencer: Assim como 
a notícia vem, como já foi comentado, carregada de parcia-
lidade ideológica, a charge não está longe de ser um meio 
propício de comunicação de um ponto de vista. E com um 
detalhe a mais: a charge convence! Por seu efeito humorístico, 
a crítica proposta pela charge permanece enraizada por tem-
po indeterminado em nossa imaginação e, por decorrência, 
como vários autores da consagrada psicologia da imagem já 
demonstraram, nos processos inconscientes que podem in-
fluenciar as decisões e escolhas que julgamos serem estrita-
mente voluntárias. Compreender a mensagem ideológica da 
qual é composta uma charge acaba tendo a função de tornar 
conscientes estes processos, fazendo com que nossa decisão 
seja fundamentada numa decisão mais racional e posiciona-
da, e ao mesmo tempo menos ingênua e caricata da situação. 
Aí, sim, a charge poderá auxiliar na formulação clara e cônscia 
de um posicionamento perante os fatos e notícias apresenta-
dos por esses meios de comunicação!

EXERCÍCIOS

Atenção: As questões de números 1 a 5 referem-se ao 
texto seguinte.

Fotografias

Toda fotografia é um portal aberto para outra dimensão: 
o passado. A câmara fotográfica é uma verdadeira máquina 
do tempo, transformando o que é naquilo que já não é mais, 
porque o que temos diante dos olhos é transmudado imediata-
mente em passado no momento do clique. Costumamos dizer 
que a fotografia congela o tempo, preservando um momento 
passageiro para toda a eternidade, e isso não deixa de ser ver-
dade. Todavia, existe algo que descongela essa imagem: nosso 
olhar. Em francês, imagem e magia contêm as mesmas cinco 
letras: image e magie. Toda imagem é magia, e nosso olhar é a 
varinha de condão que descongela o instante aprisionado nas 
geleiras eternas do tempo fotográfico.

Toda fotografia é uma espécie de espelho da Alice do País 
das Maravilhas, e cada pessoa que mergulha nesse espelho de 
papel sai numa dimensão diferente e vivencia experiências di-
versas, pois o lado de lá é como o albergue espanhol do ditado: 
cada um só encontra nele o que trouxe consigo. Além disso, o 
significado de uma imagem muda com o passar do tempo, até 
para o mesmo observador.

Variam, também, os níveis de percepção de uma fotogra-
fia. Isso ocorre, na verdade, com todas as artes: um músico, por 
exemplo, é capaz de perceber dimensões sonoras inteiramente 
insuspeitas para os leigos. Da mesma forma, um fotógrafo pro-
fissional lê as imagens fotográficas de modo diferente daqueles 
que desconhecem a sintaxe da fotografia, a “escrita da luz”. Mas é 
difícil imaginar alguém que seja insensível à magia de uma foto.

(Adaptado de Pedro Vasquez, em Por trás daquela 
foto. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2010)

1. O segmento do texto que ressalta a ação mesma da per-
cepção de uma foto é:

(A) A câmara fotográfica é uma verdadeira máquina do 
tempo.

(B) a fotografia congela o tempo.
(C) nosso olhar é a varinha de condão que descongela o ins-

tante aprisionado.
(D) o significado de uma imagem muda com o passar do 

tempo.
(E) Mas é difícil imaginar alguém que seja insensível à magia 

de uma foto.

2. No contexto do último parágrafo, a referência aos vários 
níveis de percepção de uma fotografia remete

(A) à diversidade das qualidades intrínsecas de uma foto.
(B) às diferenças de qualificação do olhar dos observado-

res.
(C) aos graus de insensibilidade de alguns diante de uma 

foto.
(D) às relações que a fotografia mantém com as outras ar-

tes.
(E) aos vários tempos que cada fotografia representa em 

si mesma.

3. Atente para as seguintes afirmações:
I. Ao dizer, no primeiro parágrafo, que a fotografia congela 

o tempo, o autor defende a ideia de que a realidade apreendida 
numa foto já não pertence a tempo algum.

II. No segundo parágrafo, a menção ao ditado sobre o al-
bergue espanhol tem por finalidade sugerir que o olhar do ob-
servador não interfere no sentido próprio e particular de uma 
foto.

III. Um fotógrafo profissional, conforme sugere o terceiro 
parágrafo, vê não apenas uma foto, mas os recursos de uma 
linguagem específica nela fixados.

Em relação ao texto, está correto o que se afirma SOMEN-
TE em

(A) I e II.
(B) II e III.
(C) I.
(D) II.
(E) III.
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4. No contexto do primeiro parágrafo, o segmento Todavia, 
existe algo que descongela essa imagem pode ser substituído, 
sem prejuízo para a correção e a coerência do texto, por:

(A) Tendo isso em vista, há que se descongelar essa ima-
gem.

(B) Ainda assim, há mais que uma imagem descongelada.
(C) Apesar de tudo, essa imagem descongela algo.
(D) Há, não obstante, o que faz essa imagem descongelar.
(E) Há algo, outrossim, que essa imagem descongelará.
5. Está clara e correta a redação deste livre comentário so-

bre o texto:
(A) Apesar de se ombrearem com outras artes plásticas, 

a fotografia nos faz desfrutar e viver experiências de natureza 
igualmente temporal.

(B) Na superfície espacial de uma fotografia, nem se ima-
gine os tempos a que suscitarão essa imagem aparentemente 
congelada...

(C) Conquanto seja o registro de um determinado espa-
ço, uma foto leva-nos a viver profundas experiências de caráter 
temporal.

(D) Tal como ocorrem nos espelhos da Alice, as experiên-
cias físicas de uma fotografia podem se inocular em planos 
temporais.

(E) Nenhuma imagem fotográfica é congelada suficien-
temente para abrir mão de implicâncias semânticas no plano 
temporal.

Atenção: As questões de números 6 a 9 referem-se ao tex-
to seguinte.

Discriminar ou discriminar?

Os dicionários não são úteis apenas para esclarecer o sen-
tido de um vocábulo; ajudam, com frequência, a iluminar teses 
controvertidas e mesmo a incendiar debates. Vamos ao Dicio-
nário Houaiss, ao verbete discriminar, e lá encontramos, entre 
outras, estas duas acepções: a) perceber diferenças; distinguir, 
discernir; b) tratar mal ou de modo injusto, desigual, um indiví-
duo ou grupo de indivíduos, em razão de alguma característica 
pessoal, cor da pele, classe social, convicções etc.

Na primeira acepção, discriminar é dar atenção às diferen-
ças, supõe um preciso discernimento; o termo transpira o senti-
do positivo de quem reconhece e considera o estatuto do que é 
diferente. Discriminar o certo do errado é o primeiro passo no 
caminho da ética. Já na segunda acepção, discriminar é deixar 
agir o preconceito, é disseminar o juízo preconcebido. Discrimi-
nar alguém: fazê-lo objeto de nossa intolerância.

Diz-se que tratar igualmente os desiguais é perpetuar a de-
sigualdade. Nesse caso, deixar de discriminar (no sentido de dis-
cernir) é permitir que uma discriminação continue (no sentido de 
preconceito). Estamos vivendo uma época em que a bandeira da 
discriminação se apresenta em seu sentido mais positivo: trata-se 
de aplicar políticas afirmativas para promover aqueles que vêm 
sofrendo discriminações históricas. Mas há, por outro lado, quem 
veja nessas propostas afirmativas a forma mais censurável de 
discriminação... É o caso das cotas especiais para vagas numa 
universidade ou numa empresa: é uma discriminação, cujo senti-
do positivo ou negativo depende da convicção de quem a avalia. 
As acepções são inconciliáveis, mas estão no mesmo verbete do 
dicionário e se mostram vivas na mesma sociedade.

(Aníbal Lucchesi, inédito)

6. A afirmação de que os dicionários podem ajudar a 
incendiar debates confirma-se, no texto, pelo fato de que o 
verbete discriminar

(A) padece de um sentido vago e impreciso, gerando 
por isso inúmeras controvérsias entre os usuários.

(B) apresenta um sentido secundário, variante de seu 
sentido principal, que não é reconhecido por todos.

(C) abona tanto o sentido legítimo como o ilegítimo 
que se costuma atribuir a esse vocábulo.

(D) faz pensar nas dificuldades que existem quando se 
trata de determinar a origem de um vocábulo.

(E) desdobra-se em acepções contraditórias que cor-
respondem a convicções incompatíveis.

7. Diz-se que tratar igualmente os desiguais é perpetuar 
a desigualdade. 

Da afirmação acima é coerente deduzir esta outra:
(A) Os homens são desiguais porque foram tratados 

com o mesmo critério de igualdade.
(B) A igualdade só é alcançável se abolida a fixação de 

um mesmo critério para casos muito diferentes.
(C) Quando todos os desiguais são tratados desigual-

mente, a desigualdade definitiva torna-se aceitável.
(D) Uma forma de perpetuar a igualdade está em sem-

pre tratar os iguais como se fossem desiguais.
(E) Critérios diferentes implicam desigualdades tais que 

os injustiçados são sempre os mesmos.

8. Considerando-se o contexto, traduz-se adequada-
mente o sentido de um segmento em:

(A) iluminar teses controvertidas (1º parágrafo) = amai-
nar posições dubitativas.

(B) um preciso discernimento (2º parágrafo) = uma ar-
raigada dissuasão.

(C) disseminar o juízo preconcebido (2º parágrafo) = 
dissuadir o julgamento predestinado.

(D) a forma mais censurável (3º parágrafo) = o modo 
mais repreensível.

(E) As acepções são inconciliáveis (3º parágrafo) = as 
versões são inatacáveis.

9. É preciso reelaborar, para sanar falha estrutural, a 
redação da seguinte frase:

(A) O autor do texto chama a atenção para o fato de 
que o desejo de promover a igualdade corre o risco de 
obter um efeito contrário.

(B) Embora haja quem aposte no critério único de jul-
gamento, para se promover a igualdade, visto que descon-
sideram o risco do contrário.

(C) Quem vê como justa a aplicação de um mesmo cri-
tério para julgar casos diferentes não crê que isso reafirme 
uma situação de injustiça.

(D) Muitas vezes é preciso corrigir certas distorções 
aplicando-se medidas que, à primeira vista, parecem em si 
mesmas distorcidas.

(E) Em nossa época, há desequilíbrios sociais tão graves 
que tornam necessários os desequilíbrios compensatórios 
de uma ação corretiva.
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Atenção: As questões de números 10 a 14 referem-se 
à crônica abaixo.

Bom para o sorveteiro

Por alguma razão inconsciente, eu fugia da notícia. Mas 
a notícia me perseguia. Até no avião, o único jornal abria na 
minha cara o drama da baleia encalhada na praia de Saqua-
rema. Afinal, depois de quase três dias se debatendo na areia 
da praia e na tela da televisão, o filhote de jubarte conseguiu 
ser devolvido ao mar. Até a União Soviética acabou, como 
foi dito por locutores especializados em necrológio eufórico. 
Mas o drama da baleia não acabava. Centenas de curiosos 
foram lá apreciar aquela montanha de força a se esfalfar em 
vão na luta pela sobrevivência. Um belo espetáculo.

À noite, cessava o trabalho, ou a diversão. Mas já ao 
raiar do dia, sem recursos, com simples cordas e as próprias 
mãos, todos se empenhavam no lúcido objetivo comum. Co-
mum, vírgula. O sorveteiro vendeu centenas de picolés. Por 
ele a baleia ficava encalhada por mais duas ou três semanas. 
Uma santa senhora teve a feliz ideia de levar pastéis e em-
padinhas para vender com ágio. Um malvado sugeriu que se 
desse por perdida a batalha e se começasse logo a repartir 
os bifes.

Em 1966, uma baleia adulta foi parar ali mesmo e em 
quinze minutos estava toda retalhada. Muitos se lembravam 
da alegria voraz com que foram disputadas as toneladas da 
vítima. Essa de agora teve mais sorte. Foi salva graças à re-
ligião ecológica que anda na moda e que por um momento 
estabeleceu uma trégua entre todos nós, animais de sangue 
quente ou de sangue frio.

Até que enfim chegou uma traineira da Petrobrás. Logo 
uma estatal, ó céus, num momento em que é preciso dar 
provas da eficácia da empresa privada. De qualquer forma, 
eu já podia recolher a minha aflição. Metáfora fácil, lá se foi, 
espero que salva, a baleia de Saquarema. O maior animal 
do mundo, assim frágil, à mercê de curiosos. À noite, sonhei 
com o Brasil encalhado na areia diabólica da inflação. A bor-
do, uma tripulação de camelôs anunciava umas bugigangas. 
Tudo fala. Tudo é símbolo.

(Otto Lara Resende, Folha de S. Paulo)

10. O cronista ressalta aspectos contrastantes do caso 
de Saquarema, tal como se observa na relação entre estas 
duas expressões:

(A) drama da baleia encalhada e três dias se debatendo 
na areia.

(B) em quinze minutos estava toda retalhada e foram 
disputadas as toneladas da vítima.

(C) se esfalfar em vão na luta pela sobrevivência e levar 
pastéis e empadinhas para vender com ágio.

(D) o filhote de jubarte conseguiu ser devolvido ao mar e 
lá se foi, espero que salva, a baleia de Saquarema.

(E) Até que enfim chegou uma traineira da Petrobrás e 
Logo uma estatal, ó céus.

11. Atente para as seguintes afirmações sobre o texto:
I. A analogia entre a baleia e a União Soviética insinua, 

entre outros termos de aproximação, o encalhe dos gigantes.
II. As reações dos envolvidos no episódio da baleia en-

calhada revelam que, acima das diferentes providências, ati-
nham-se todos a um mesmo propósito.

III. A expressão Tudo é símbolo prende-se ao fato de que o 
autor aproveitou o episódio da baleia encalhada para também 
figurar o encalhe de um país imobilizado pela alta inflação.

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em
(A) I, II e III.
(B) I e III, apenas.
(C) II e III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) III, apenas.

12. Foram irrelevantes para a salvação da baleia estes 
dois fatores:

(A) o necrológio da União Soviética e os serviços da trai-
neira da Petrobrás.

(B) o prestígio dos valores ecológicos e o empenho no 
lúcido objetivo comum.

(C) o fato de a jubarte ser um animal de sangue frio e o 
prestígio dos valores ecológicos.

(D) o fato de a Petrobrás ser uma empresa estatal e as 
iniciativas que couberam a uma traineira.

(E) o aproveitamento comercial da situação e a força des-
comunal empregada pela jubarte.

13. Considerando-se o contexto, traduz-se adequada-
mente o sentido de um segmento em:

(A) em necrológio eufórico (1º parágrafo) = em façanha 
mortal.

(B) Comum, vírgula (2º parágrafo) = Geral, mas nem tanto.
(C) que se desse por perdida a batalha (2º parágrafo) = 

que se imaginasse o efeito de uma derrota.
(D) estabeleceu uma trégua entre todos nós (3º parágrafo) 

= derrogou uma imunidade para nós todos.
(E) é preciso dar provas da eficácia (4º parágrafo) = con-

vém explicitar os bons propósitos.

14. Está clara e correta a redação deste livre comentário 
sobre o último parágrafo do texto.

(A) Apesar de tratar do drama ocorrido com uma baleia, o 
cronista não deixa de aludir a circunstâncias nacionais, como 
o impulso para as privatizações e os custos da alta inflação.

(B) Mormente tratando de uma jubarte encalhado, o 
cronista não obsta em tratar de assuntos da pauta nacional, 
como a inflação ou o processo empresarial das privatizações.

(C) Vê-se que um cronista pode assumir, como aqui ocorreu, 
o papel tanto de um repórter curioso como analisar fatos opor-
tunos, qual seja a escalada inflacionária ou a privatização.

(D) O incidente da jubarte encalhado não impediu de 
que o cronista se valesse de tal episódio para opinar diante 
de outros fatos, haja vista a inflação nacional ou a escalada 
das privatizações.

(E) Ao bom cronista ocorre associar um episódio como 
o da jubarte com a natureza de outros, bem distintos, se-
jam os da economia inflacionada, sejam o crescente prestí-
gio das privatizações.
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Atenção: As questões de números 15 a 18 referem-se 
ao texto abaixo.

A razão do mérito e a do voto

Um ministro, ao tempo do governo militar, irritado com 
a campanha pelas eleições diretas para presidente da Re-
pública, buscou minimizar a importância do voto com o se-
guinte argumento: − Será que os passageiros de um avião 
gostariam de fazer uma eleição para escolher um deles 
como piloto de seu voo? Ou prefeririam confiar no mérito do 
profissional mais abalizado?

A perfídia desse argumento está na falsa analogia entre 
uma função eminentemente técnica e uma função eminen-
temente política. No fundo, o ministro queria dizer que o go-
verno estava indo muito bem nas mãos dos militares e que 
estes saberiam melhor que ninguém prosseguir no comando 
da nação.

Entre a escolha pelo mérito e a escolha pelo voto há ne-
cessidades muito distintas. Num concurso público, por exem-
plo, a avaliação do mérito pessoal do candidato se impõe 
sobre qualquer outra. A seleção e a classificação de profis-
sionais devem ser processos marcados pela transparência 
do método e pela adequação aos objetivos. Já a escolha da 
liderança de uma associação de classe, de um sindicato deve 
ocorrer em conformidade com o desejo da maioria, que es-
colhe livremente seu representante. Entre a especialidade 
técnica e a vocação política há diferenças profundas de na-
tureza, que pedem distintas formas de reconhecimento.

Essas questões vêm à tona quando, em certas institui-
ções, o prestígio do “assembleísmo” surge como absoluto. Há 
quem pretenda decidir tudo no voto, reconhecendo numa 
assembleia a “soberania” que a qualifica para a tomada de 
qualquer decisão. Não por acaso, quando alguém se opõe a 
essa generalização, lembrando a razão do mérito, ouvem-
se diatribes contra a “meritocracia”. Eis aí uma tarefa para 
nós todos: reconhecer, caso a caso, a legitimidade que tem 
a decisão pelo voto ou pelo reconhecimento da qualificação 
indispensável. Assim, não elegeremos deputado alguém sem 
espírito público, nem votaremos no passageiro que deverá 
pilotar nosso avião.

(Júlio Castanho de Almeida, inédito)

15. Deve-se presumir, com base no texto, que a razão 
do mérito e a razão do voto devem ser consideradas, dian-
te da tomada de uma decisão,

(A) complementares, pois em separado nenhuma delas 
satisfaz o que exige uma situação dada.

(B) excludentes, já que numa votação não se leva em 
conta nenhuma questão de mérito.

(C) excludentes, já que a qualificação por mérito pres-
supõe que toda votação é ilegítima.

(D) conciliáveis, desde que as mesmas pessoas que vo-
tam sejam as que decidam pelo mérito.

(E) independentes, visto que cada uma atende a neces-
sidades de bem distintas naturezas.

16. Atente para as seguintes afirmações:
I. A argumentação do ministro, referida no primeiro pa-

rágrafo, é rebatida pelo autor do texto por ser falaciosa e 
escamotear os reais interesses de quem a formula.

II. O autor do texto manifesta-se francamente favorável 
à razão do mérito, a menos que uma situação de real im-
passe imponha a resolução pelo voto.

III. A conotação pejorativa que o uso de aspas confe-
re ao termo “assembleísmo” expressa o ponto de vista dos 
que desconsideram a qualificação técnica.

Em relação ao texto, está correto SOMENTE o que se afir-
ma em

(A) I.
(B) II.
(C) III.
(D) I e II.
(E) II e III.

17. Considerando-se o contexto, são expressões bas-
tante próximas quanto ao sentido:

(A) fazer uma eleição e confiar no mérito do profissional.
(B) especialidade técnica e vocação política.
(C) classificação de profissionais e escolha da liderança.
(D) avaliação do mérito e reconhecimento da qualifica-

ção.
(E) transparência do método e desejo da maioria.
18. Atente para a redação do seguinte comunicado:

Viemos por esse intermédio convocar-lhe para a as-
sembleia geral da próxima sexta-feira, aonde se decidi-
rá os rumos do nosso movimento reivindicatório.

As falhas do texto encontram-se plenamente sanadas 
em:

(A) Vimos, por este intermédio, convocá-lo para a as-
sembleia geral da próxima sexta-feira, quando se decidirão 
os rumos do nosso movimento reivindicatório.

(B) Viemos por este intermédio convocar-lhe para a as-
sembleia geral da próxima sexta-feira, onde se decidirá os 
rumos do nosso movimento reivindicatório.

(C) Vimos, por este intermédio, convocar-lhe para a as-
sembleia geral da próxima sexta-feira, em cuja se decidirão 
os rumos do nosso movimento reivindicatório.

(D) Vimos por esse intermédio convocá-lo para a assem-
bleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirá os ru-
mos do nosso movimento reivindicatório.

(E) Viemos, por este intermédio, convocá-lo para a as-
sembleia geral da próxima sexta-feira, em que se decidirão 
os rumos do nosso movimento reivindicatório.

Respostas: 01-C / 02-B / 03-E / 04-D / 05-C / 06-E / 
07-B / 08-D / 09-B / 10-C / 11-B / 12-E / 13-B / 14-A / 15-E 
/ 16-A / 17-D / 18-A
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1.2. SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS.
1.3. SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS 

PALAVRAS.

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS

Quanto à significação, as palavras são divididas nas se-
guintes categorias:

Sinônimos: são palavras de sentido igual ou aproxima-
do. Exemplo:

- Alfabeto, abecedário.
- Brado, grito, clamor.
- Extinguir, apagar, abolir, suprimir.
- Justo, certo, exato, reto, íntegro, imparcial.

Na maioria das vezes não é indiferente usar um sinô-
nimo pelo outro. Embora irmanados pelo sentido comum, 
os sinônimos diferenciam-se, entretanto, uns dos outros, 
por matizes de significação e certas propriedades que o 
escritor não pode desconhecer. Com efeito, estes têm sen-
tido mais amplo, aqueles, mais restrito (animal e quadrúpe-
de); uns são próprios da fala corrente, desataviada, vulgar, 
outros, ao invés, pertencem à esfera da linguagem culta, 
literária, científica ou poética (orador e tribuno, oculista e 
oftalmologista, cinzento e cinéreo).

A contribuição Greco-latina é responsável pela existên-
cia, em nossa língua, de numerosos pares de sinônimos. 
Exemplos:

- Adversário e antagonista.
- Translúcido e diáfano.
- Semicírculo e hemiciclo.
- Contraveneno e antídoto.
- Moral e ética.
- Colóquio e diálogo.
- Transformação e metamorfose.
- Oposição e antítese.

O fato linguístico de existirem sinônimos chama-se si-
nonímia, palavra que também designa o emprego de sinô-
nimos.

Antônimos: são palavras de significação oposta. Exem-
plos:

- Ordem e anarquia.
- Soberba e humildade.
- Louvar e censurar.
- Mal e bem.

A antonímia pode originar-se de um prefixo de senti-
do oposto ou negativo. Exemplos: Bendizer/maldizer, sim-
pático/antipático, progredir/regredir, concórdia/discórdia, 
explícito/implícito, ativo/inativo, esperar/desesperar, co-
munista/anticomunista, simétrico/assimétrico, pré-nupcial/
pós-nupcial.

Homônimos: são palavras que têm a mesma pronúncia, e 
às vezes a mesma grafia, mas significação diferente. Exemplos:

- São (sadio), são (forma do verbo ser) e são (santo).
- Aço (substantivo) e asso (verbo).

Só o contexto é que determina a significação dos ho-
mônimos. A homonímia pode ser causa de ambiguidade, 
por isso é considerada uma deficiência dos idiomas.

O que chama a atenção nos homônimos é o seu aspec-
to fônico (som) e o gráfico (grafia). Daí serem divididos em:

Homógrafos Heterofônicos: iguais na escrita e dife-
rentes no timbre ou na intensidade das vogais.

- Rego (substantivo) e rego (verbo).
- Colher (verbo) e colher (substantivo).
- Jogo (substantivo) e jogo (verbo).
- Apoio (verbo) e apoio (substantivo).
- Para (verbo parar) e para (preposição).
- Providência (substantivo) e providencia (verbo).
- Às (substantivo), às (contração) e as (artigo).
- Pelo (substantivo), pelo (verbo) e pelo (contração de per+o).

Homófonos Heterográficos: iguais na pronúncia e dife-
rentes na escrita.

- Acender (atear, pôr fogo) e ascender (subir).
- Concertar (harmonizar) e consertar (reparar, emendar).
- Concerto (harmonia, sessão musical) e conserto (ato de 

consertar).
- Cegar (tornar cego) e segar (cortar, ceifar).
- Apreçar (determinar o preço, avaliar) e apressar (acelerar).
- Cela (pequeno quarto), sela (arreio) e sela (verbo selar).
- Censo (recenseamento) e senso (juízo).
- Cerrar (fechar) e serrar (cortar).
- Paço (palácio) e passo (andar).
- Hera (trepadeira) e era (época), era (verbo).
- Caça (ato de caçar), cassa (tecido) e cassa (verbo cassar 

= anular).
- Cessão (ato de ceder), seção (divisão, repartição) e sessão 

(tempo de uma reunião ou espetáculo).

Homófonos Homográficos: iguais na escrita e na pro-
núncia.

- Caminhada (substantivo), caminhada (verbo).
- Cedo (verbo), cedo (advérbio).
- Somem (verbo somar), somem (verbo sumir).
- Livre (adjetivo), livre (verbo livrar).
- Pomos (substantivo), pomos (verbo pôr).
- Alude (avalancha), alude (verbo aludir).

Parônimos: são palavras parecidas na escrita e na pro-
núncia: Coro e couro, cesta e sesta, eminente e iminente, 
tetânico e titânico, atoar e atuar, degradar e degredar, céti-
co e séptico, prescrever e proscrever, descrição e discrição, 
infligir (aplicar) e infringir (transgredir), osso e ouço, sede 
(vontade de beber) e cede (verbo ceder), comprimento e 
cumprimento, deferir (conceder, dar deferimento) e diferir 
(ser diferente, divergir, adiar), ratificar (confirmar) e retifi-
car (tornar reto, corrigir), vultoso (volumoso, muito grande: 
soma vultosa) e vultuoso (congestionado: rosto vultuoso).
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